
com pedido de 
prorrogação de prazo. Lucena po-
derá ser chamado a depor. "No fi-
nal dos depoimentos dos prefeitos, 
vamos levantar os nomes dos par-
lamentares envolvidos e convidá-
los a prestar esclarecimentos", re- 

confirma ter recebi-
do repasse de recursos federais de 
vários órgãos e até "verba dos con-
gressistas repassada pelo gabinete 
do senador Humberto Lucena, a 
que foi destinada para a aquisição 
de uma ambulância". 

ESCANDALO/RAMIFICAÇOES 

lucena também indicou prefeitos à Seval 
Sérgio Amaral/AE-17/9/93 

Prefeito disse à PF que 
senador recomendou que 

procurasse firma de 
intermediação de verbas 

CLEBER PRAXEDES 

Senador será chamado para depor quando inquérito voltar da Justiça 

RASÍLIA — Inquérito aberto 
pela Superintendência da 
Polícia Federal na Paraíba 

aponta o presidente do Congresso, 
Humberto Lucena (PMDB-PB), co-
mo responsável 
pela apresenta-
ção a prefeitos do 
proprietário da 
'empresa Seval, 
Normando Leite 
Cavalcante. Luce-
na teria recomen-

-dado Normado como o homem ca-
paz de imprimir maior rapidez à li-
beração de verbas federais para os 
municípios e, com sua ajuda, parti-
cipado da intermediação de recur-
sos do Orçamento para vários mu-
,nicípios de seu Estado. 

Um dos que contaram com a abr- , 
da do senador foi o ex-prefeito de 
Serra Branca Juarez Maracajá Cou-
tinho. "A liberação de recursos fe-
derais para seu municipio deveu-se 
exclusivamente a gestões do depu-
tado federal João Agripino (hoje, 
ex-deputado) e do senador Hum- c‘ berto Lucena", informa, no inquéri- 
to, o escrivão da Policia Federal 

jque registrou o depoimento de Ma-
' racajá ao delegado Felipe Aragão. 
"0 declarante conheceu o senhor 
Normando Leite Cavalcante, em 
Brasília, no gabinete do senador 
Humberto Lucena e foi apresenta-
do por este." 

Em depoimento à CPI do Orça-
, mento, Normando admitiu que 
atuava como uma espécie de des- 
pachante que fazia a interntedia-_ 
sao entre prefeitos, órgãos do go-
verno e a Comissão Mista do Orça-
mento para a liberação de verbas. 
Por esse trabalho, cobrava uma 
porcentagem da dotação liberada 
para os municípios. No depoimen-

` to à Polícia Federal, o ex-prefeito 
informa que "aceitando recomen-
dação do senador autorgou procu-
ração para que Normando tratasse 

dos interesses da prefeitura de Ser- 
ra Branca no Distrito Federal". 

"Normando já foi indiciado pela 
Polícia Federal", afirmou ontem o 
delegado Felipe Aragão. "Mandei 
uma carta precató-
ria a Brasília indi-
ciando-o por explo-
ração de prestígio, 
artigo 332 cio Códi-
go Penal, que prevê 
pena de 1 a 5 anos 
de cadeia." O poli-
cial informou que o 
inquérito está na 
Justiça Federal  

velou Aragão. O inquérito que tra- 
mita na Paraíba é decorrente do 
desmembramento do processo 
principal aberto em Brasília pelo 
delegado Magnaldo Nicolau, de- 

pois de encontrar 
na sede da Seval 
uma série de reei-

BINETE 	bos de pagamentos 
feitos pelas prefei- 

N HEIRO 	turas da Paraíba. 
Maracajá foi pre- 

RA 	feito de Serra Bran- 
ca de 1972 a 1977 e 

ANCIÃ 	de 1983 a 1985. No 
	 depoimento, ele 
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